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RESUMO 

O crescimento populacional nas áreas urbanas impacta a biodiversidade, levando à perda 

de habitats naturais. Este fenômeno destaca a importância crucial de áreas verdes nas cidades, não 

apenas para a sobrevivência de diversas espécies, mas também para a promoção de serviços 

ecossistêmicos vitais. A diversidade vegetal em espaços urbanos desempenha um papel essencial, 

proporcionando benefícios como melhoria da qualidade do ar, regulação térmica e atração de vida 

selvagem. A preservação dessa biodiversidade, incluindo plantas, é essencial para a resiliência dos 

ecossistemas urbanos e a qualidade de vida das comunidades. A incorporação de estratégias de 

desenvolvimento urbano sustentável e a conscientização da comunidade são fundamentais para 

garantir a coexistência harmoniosa entre o ambiente construído e o natural. Este trabalho analisou 

uma comunidade vegetal em uma área verde urbana no município de Araraquara referente a 

influência de borda e da síndrome de dispersão sobre essa comunidade. 

Palavras-chave: biodiversidade, espaços urbanos, ecossistemas, comunidades. 

 

  



 
 

ABSTRACT 

Population growth in urban areas influences biodiversity, leading to the loss of natural 

habitats. This phenomenon highlights the crucial importance of green areas in cities, not only for 

the survival of diverse species, but also for the promotion of vital ecosystem services. Plant 

diversity in urban spaces plays an essential role, providing benefits such as improving air quality, 

thermal regulation and attracting wildlife. The preservation of this biodiversity, including plants, 

is essential for the resilience of urban ecosystems and the quality of life of communities. The 

incorporation of sustainable urban development strategies and community awareness are 

fundamental to ensuring harmonious coexistence between the built and natural environment. This 

work analyzed a plant community in an urban green area in the municipality of Araraquara 

regarding the influence of edge and dispersal syndrome on this community. 

Keywords: biodiversity, urban spaces, ecosystems, communities. 

Title in english: Influence of the edge and the dispersion syndrome in an urban green area in the 

city of Araraquara/SP. 
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1. INTRODUÇÃO 

A modernização e o aumento da população humana desempenham um papel significativo e 

considerável sobre o uso dos recursos naturais e nas mudanças no uso da terra, bem como nos 

ecossistemas naturais (LAURENCE, et al, 2014; CORREA et al, 2019). Os ecossistemas terrestres 

em escala global, enfrentam uma crescente e generalizada expansão da urbanização, resultando 

em uma intensificação da degradação e declínio das florestas, o que de acordo com o relatório 

mundial das cidades, um documento bianual divulgado pelo Programa das Nações Unidas para 

Assentamentos Humanos (ONU-Habitat, 2023), é previsto que as cidades ao redor do mundo 

abrigarão 2,2 bilhões de habitantes adicionais até 2050 (ONU BRASIL, 2022). Em outras palavras, 

a estimativa é que a população urbana cresça de 56% do total global em 2021 para 68% em 2050, 

mesmo após o impacto da pandemia, com o aumento da taxa de mortalidade da população nas 

grandes cidades (ONU BRASIL, 2022). No contexto brasileiro, os dados do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE) referentes a 2015 revelam que cerca de 84,72% da população vive 

em áreas urbanas, enquanto 15,28 % vivem em áreas rurais. A região sudeste apresenta o maior 

percentual de população urbana, com 93,14 % (IBGE, 2023).  

O aumento da população humana desempenha um papel significativo e considerável sobre 

o uso dos recursos naturais e nas mudanças no uso da terra, bem como nos ecossistemas naturais 

(LAURENCE, et al, 2014; CORREA et al, 2019). Os ecossistemas terrestres em escala global, 

enfrentam uma crescente e generalizada expansão da urbanização, resultando em uma 

intensificação da degradação e declínio das florestas, o que contribui para a fragmentação do 

ambiente e o isolamento de paisagens naturais (PÉREZ, 2019). 

Diante desses desafios ambientais e urbanísticos, as áreas verdes urbanas desempenham 

um papel fundamental na proteção dos sistemas ecológicos e na prestação de serviços 

ecossistêmicos (MUÑOZ & FREITAS, 2017; RIOS et al, 2023), os quais contribuem para a 

qualidade de vida, como: regulação térmica, redução do efeito de ilhas de calor, filtragem de 

poluentes atmosféricos e sonoros (MANTOVANI, 2005; MATIAS & COMELLI, 2020; 

GONZAGA et al, 2022) e o estoque de carbono (BELLO et al, 2015). Adicionalmente, ainda pode-

se citar os serviços culturais prestados por esses ambientes, que emergem das interações entre 

humanos e ecossistemas, por exemplo, emprego, senso de identidade, valor espiritual, valor 

estético e desenvolvimento cognitivo (MANTOVANI, 2005; MATIAS & COMELLI, 2020; 

GONZAGA et al, 2022). Ou seja, a cobertura vegetal dentro do espaço urbano é essencial para 

melhorar a qualidade de vida e manter o equilíbrio ambiental nas cidades (MMA, 2023).  
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Não obstante, a biodiversidade nas cidades está diretamente relacionada à presença de 

elementos de arborização em espaços públicos como os parques. (MANTOVANI, 2005; 

CORREA et al, 2019). Esse ambiente pode ser categorizados em três grupos com relevância para 

a conservação: i) os parques tecnológicos: que carecem de relevância biológica, mas ambientes 

que reúnem empreendimentos voltados para promoção da ciência , tecnologia e informação 

(Ministério da Agricultura e Pecuária - MAP, 2024) ; ii) parques jardins: que possuem importância 

biológica, mas frequentemente são manejados, onde as árvores são distribuídas de maneira 

intencional para fins ornamentais e paisagísticos, em vez de seguir um processo natural de sucessão 

ecológica a partir de um banco de sementes preexistentes ou processo de dispersão (MARCUS, et 

al, 2019; FIGUEROA et al, 2020); e iii) parques ecológicos: que representam ambientes mais 

naturalmente preservados (JUNIOR, 2020), tendem a ser mais complexos pois possuem uma 

menor intervenção antrópica, e comumente são apreciados por regulamentos municipais, estaduais 

ou federais que restringem atividades humanas como moradia e exploração de recursos naturais 

(MANTOVANI, 2005; MATIAS & COMELLI, 2020). 

A relevância do planejamento dessas áreas se torna ainda mais evidente quando levamos 

em conta um dos fenômenos que mais diretamente afeta a integridade desses ambientes: o efeito 

de borda, o qual exerce maior influência em áreas menores e mais irregulares, podendo se estender 

por até 100 metros para o interior do fragmento florestal (KRAMER e KOZERA, 2020). A luz 

solar, a umidade, a temperatura e o vento, por exemplo, podem variar consideravelmente, 

influenciando diretamente a flora e a fauna locais. Espécies adaptadas a viver nas condições 

específicas de um interior de floresta podem não sobreviver bem nas bordas, onde as condições 

são mais diversas e potencialmente mais extremas (WILSON, 1994; OLIFIERS; CERQUEIRA, 

2006). Além disso, o efeito de borda favorece espécies generalistas e invasoras que são mais 

adaptáveis a ambientes perturbados (KRAMER e KOZERA, 2020). Essas espécies podem 

competir/deslocar espécies nativas, reduzindo a biodiversidade e alterando a estrutura e 

funcionamento dos ecossistemas (LAURANCE et al., 2007; SANTANA et al., 2021). Por 

exemplo, plantas invasoras podem se estabelecer facilmente nas bordas, por se beneficiarem mais 

facilmente da radiação solar, esse ambiente propicia essa vantagem fisiológica (WILSON, 1994; 

OLIFIERS; CERQUEIRA, 2006; GANEM & DRUMMOND, 2011). Laurance et al (2007) 

demonstraram que tanto a mortalidade quanto o recrutamento de árvores tendem a ser mais 

variáveis e elevados perto das bordas dos fragmentos florestais em comparação com o interior das 

florestas. Isso implica uma dinâmica de crescimento diferenciada nas bordas, onde as plantas 

podem ser submetidas a condições mais extremas e flutuantes, influenciando diretamente seu 

investimento em crescimento vertical para maximizar a captação de luz sob condições de maior 
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disponibilidade luminosa (LAURANCE et al., 2007; SANTANA et al., 2021). Não obstante 

ambientes mais estáveis, como o interior florestal, pode favorecer um maior investimento no 

diâmetro do caule devido a uma necessidade de resistência física e eficiência no transporte de 

nutrientes maior (LAURANCE et al., 2002; MAGNAGO et al., 2014;BERENGUER et al., 2018; 

ZUÑE et al., 2022). 

Além disso, as mudanças nas condições ambientais nas bordas podem alterar as 

comunidades de animais presentes, afetando os padrões de dispersão de sementes. Espécies de 

animais que preferem ou toleram as condições de borda podem se tornar agentes de dispersão mais 

dominantes, modificando as relações planta-animal e influenciando quais plantas são mais bem-

sucedidas em se dispersar e estabelecer (LAURANCE et al., 2007). A síndrome de dispersão de 

sementes é um mecanismo pelo qual as sementes são transportadas a locais distantes da planta mãe 

para aumentar as chances de sobrevivência, contribuindo significativamente para o ciclo de vida 

da maioria das plantas (HOWE & SMALLWOOD, 1982; GONZAGA et al, 2022). A dispersão 

de sementes varia com base nas características morfológicas das espécies, classificadas em três 

grupos fundamentais: espécies anemocóricas, cujos diásporos são facilmente dispersados pelo 

vento; espécies zoocóricas, que dependem da dispersão por animais; e espécies autocóricas, que 

dispersam seus diásporos por gravidade ou possuem mecanismos de auto-dispersão, como 

deiscência explosiva (VAN DER PILJ, 1982). A compreensão do efeito de borda e da síndrome 

de dispersão de sementes revela a complexidade das interações ecológicas e a importância de 

estratégias de conservação que considerem esses processos dinâmicos para a manutenção da 

biodiversidade e a estabilidade dos ecossistemas. 

As modificações intensivas da paisagem decorrentes da urbanização exercem uma 

influência na composição e diversidade das comunidades vegetais, abrangendo tanto fatores 

bióticos quanto abióticos. As paisagens urbanas podem favorecer o surgimento de mosaicos 

ambientais, caracterizados pela coexistência de áreas verdes nativas, espécies exóticas e estruturas 

urbanas (MCDONALD et al, 2008; CORREA et al, 2019). Não obstante fragmentos naturais 

inseridos nas grandes cidades ainda podem abrigar uma considerável diversidade de espécies, 

representando uma parcela significativa da biodiversidade regional (PÉREZ et al, 2019). Assim, 

a criação e manutenção de florestas, parques e praças urbanas emergem como estratégias eficazes 

para conservação da biodiversidade nesses ambientes (NIELSEN et al, 2014; CORREA et al, 

2019). Nesse contexto, o presente projeto apresenta como objetivo analisar os efeitos combinados 

de efeito de borda e síndrome de dispersão na área basal e na altura dos indivíduos arbóreos.  
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1. OBJETIVO 

O presente trabalho teve como objetivo analisar o efeito combinado da distância à borda 

e da síndrome de dispersão na estratégia de investimento de energia do componente arbóreo, mais 

especificamente altura e área basal.  

2. MATERIAIS E METODOLOGIA 

3.1 Área de Estudo 

A chácara Sapucaia (21°48'15.45"S / 48°11'4.77"O), possui valor cultural nacional no 

âmbito da literatura, sendo a principal inspiração do autor Mário de Andrade ao escrever a obra 

Macunaíma (CHÁCARA SAPUCAIA- UNESP, 2022). Em 2000, o imóvel foi incorporado ao 

patrimônio da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” - UNESP do Campus de 

Araraquara, graças à Professora Doutora Heleieth Iara Bongiovani Saffioti, dando origem ao 

Centro Cultural Professores Waldemar e Heleieth Saffioti. Esse ambiente tem sido palco de 

projetos educacionais e culturais para comunidade beneficiando adolescentes e jovens adultos (14 

a 25 anos), além de possuir um patrimônio paisagístico e arquitetônico muito rico (CHÁCARA 

SAPUCAIA- UNESP, 2021). O ambiente está totalmente rodeado por uma área urbanizada, no 

bairro central da cidade. 

O município de Araraquara está localizado na latitude: 21° 47' 41'' S e longitude: 48° 10' 

36'' O, fazendo parte da região central do estado de São Paulo. Essa cidade encontra-se inserida 

em uma região ecotonal, entre os domínios Atlântico e Cerrado, sendo o Cerrado o de maior 

predominância. A vegetação primária do município que se tem descrição compreende a formação 

de Floresta latifoliada tropical, com presença de algumas espécies como: peroba (Aspidosperma 

polyneuron), pau d’alho (Gallesia integrifolia) e figueira branca (Ficus guaranitica 

(RODRIGUES, 2018; PREFEITURA MUNICIPAL DE ARARAQUARA, 2023).  

     Araraquara é caracterizada pelo clima Cwa, clima subtropical de inverno seco (com 

temperaturas inferiores a 18 ºC) e verão quente (com temperaturas superiores a 22 ºC), segundo 

Köppen (1984). Relevo plano com altitude média de 663 m (PREFEITURA MUNICIPAL DE 

ARARAQUARA, 2023) 

O município possui diversas tipologias de solo, porém os que se destacam são os latossolo 

vermelho-amarelo e latossolo roxo. Latossolos apresentam estágio avançado de intemperismo, 

sendo solos destituídos de minerais primários e secundários, os quais possuem uma baixa 

capacidade de troca de cátions na fração de argila (EMBRAPA,2018). Esses tipos de solos são 
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encontrados em região semiárida que apresentam estação seca pronunciada, ou ainda que 

apresentam influência de rochas básicas ou calcárias como é no caso do município em que ocorre 

a área de estudo (EMBRAPA,2018).  

 

3.2. Análise de Dados  

3.2.1  Amostragem e Identificação botânica 

O levantamento florístico foi feito por meio da técnica de levantamento rápido “LR” 

(Walter e Guarino, 2006), a qual é similar à de “caminhamento” descrita por Filgueiras et al, 

(1994). Essa técnica permite a coleta de dados qualitativos de forma rápida e expedida 

(FILGUEIRAS et al., 1994). Assim, durante o caminhamento os indivíduos arbóreos tiveram a 

medição da circunferência aferida, a altura estimada e quando possível identificados. Após o 

levantamento, os indivíduos que não tinham sido identificados em campo por seus atributos 

dendrológicos foram coletados e seu material botânico (vegetativo ou fértil) herborizado e 

identificados por meio de consulta a especialista. O sistema de classificação utilizado seguiu a 

APG IV (CHASE et al, 2016). Em relação a informação de síndrome de dispersão, essa foi obtida 

por meio de consulta a literatura especializada, como protocolos de restauração que contém 

descrição das espécies, apresentado pelo Governo do Estado de São Paulo (Lista de espécies área 

restauração em regiões do estado de São Paulo, 2017) além de artigos científicos e monografias 

da área da botânica.  

 

3.2.2 Análise Geoespacial 

Para obtenção da variável distância da borda, em campo foi utilizado o sistema de 

posicionamento global (GPS) para registro das coordenadas geográficas de cada indivíduo 

arbóreo. Posteriormente a esse procedimento foi realizado por meio de imagem de satélite, no 

software Google Earth, a delimitação do fragmento florestal na área de estudo da Chácara 

Sapucaia. Com ambas as informações conseguiu-se estimar a distância que cada árvore está do 

limite do fragmento, utilizando o programa R, para inferir essa informação a partir dos pontos de 

coordenada extraídos do GPS.  
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3.2.3 Análises Estatísticas 

Usamos modelos lineares mistos, com distribuição gaussiana, para testar os efeitos 

combinados (distância da borda interagindo com a síndrome de dispersão) na área basal e na altura. 

Além disso, incluímos família, gênero e espécie como fator aleatório para explicar possível falta 

de independência dos indivíduos dentro da área. 

Área basal ~ distância da borda * síndrome + (1 | família) + (1 | gênero) + (1 | espécie) 

Altura ~ distância da borda * síndrome + (1 | família) + (1 | gênero) + (1 | espécie) 

Uma abordagem multimodel (BURNHAM; ANDERSON; HUYVAERT, 2011) foi 

empregada para avaliar o impacto dos diferentes preditores nas variáveis resposta. Utilizando 

ambiente R, versão 3.6.1, foram aplicados modelos lineares mistos (GLMM) com o auxílio dos 

pacotes lme4 (BATES et al, 2015) e lmerTest (KUZNETSOVA; BROCKHOFF; 

CHRISTENSEN, 2017). A seleção do melhor modelo foi baseada no Akaike Information Criterion 

of second order. (AICc) (BURNHAM; ANDERSON; HUYVAERT, 2011), em que, obtivemos 

para área basal e altura um conjunto dos melhores modelos (ΔAICc ≤ 2). Através dessa abordagem, 

foi possível identificar os modelos mais apropriados para descrever os dados, considerando tanto 

os efeitos isolados dos preditores como as interações entre eles. O R2 (variância explicada pelos 

efeitos fixos) e condicional (variância explicada pelos efeitos fixos + efeitos aleatórios) foram 

obtidos do melhor modelo (modelo de menor AICc) (BURNHAM; ANDERSON; HUYVAERT, 

2011).  

3. RESULTADOS  

Foram amostrados 215 indivíduos, sendo a grande maioria da família Myrtaceae (140 

indivíduos), dos quais 98 pertencentes a espécie Plinia grandifolia. A segunda família mais 

representativa foi a família das Bignoniaceae com 27 indivíduos (Apêndice A). 

 

 4.1 Área basal 
A área basal foi influenciada pelo efeito isolado da síndrome de dispersão e pelo efeito 

combinado entre as variáveis distância da borda e síndrome de dispersão. Dentre as síndromes, a 

área basal respondeu somente a zoocoria a qual teve efeito positivo (Tabela 1).  Considerando os 

efeitos multiplicativos, a área basal diminui conforme aumenta-se a distância da borda para as 

espécies zoocória (Figura 1). 
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Figura 1 – Efeito da interação entre distância da borda e síndrome de dispersão na variável área 

basal. 

 

Fonte: Dados da autora 

 

Tabela 1 - Variáveis contidas no modelo médio, para a variável resposta área basal, e suas 

estimativas condicionais, erros padrão, p valor e o R² marginal do modelo global (variância 

explicada pelos efeitos fixos). As variáveis com p valor < 0,05 encontram se em negrito) 

 

𝑅𝑚𝑎𝑟𝑔𝑖𝑛𝑎𝑙
2 = 13% 

Preditor 

Estimat

iva 

Erro 

padrão p valor 

Distância da borda 0,033 0,022 0,140 

Autocórica -1,529 1,306 0,245 

n/a 1,255 0,857 0,145 

Zoocórica 1,529 0,603 0,011 

Zoo/Ane 1,641 1,540 0,289 

Distância da borda: 

Autocórica 0,022 0,049 0,649 

Distância da borda: n/a -0,052 0,037 0,161 

Distância da borda: 

Zoocórica -0,078 0,023 0,001 

Distância da borda: 

Zoo/Ane -0,013 0,045 0,776 
 

Fonte: Dados da autora. 
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4.2 Altura  

A altura não foi influenciada pelo efeito isolado de nenhuma variável explicativa. No 

entanto, considerando os efeitos combinados, a altura diminui conforme aumenta-se a distância da 

borda para as espécies zoocóricas (Figura 2). 

 

Tabela 2- Variáveis contidas no modelo médio, para a variável resposta altura, e suas estimativas 

condicionais, erros padrão, p valor e o R² marginal do modelo global (variância explicada pelos 

efeitos fixos). 

R² margina= 14% 

Preditor Estimativa Erro padrão p valor 

Distância da borda 0,010 0,006 0,074 

Autocórica -0,282 0,395 0,477 

n/a 0,342 0,255 0,183 

Zoocórica 0,304 0,174 0,082 

Zoo/Ane 0,334 0,486 0,494 

Distância da borda: Autocórica -0,002 0,014 0,874 

Distância da borda: n/a -0,015 0,010 0,147 

Distância da borda: Zoocórica -0,026 0,006 0,000 

Distância da borda: Zoo/Ane -0,006 0,012 0,613 

Fonte: Dados da autora 
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4. DISCUSSÃO 

Nossos achados demonstram que os efeitos da distância da borda se expressam mais 

claramente nos traços do componente arbóreo quando analisada em conjunto com as síndromes de 

dispersão. Nesse contexto, tanto para a área basal quanto para a altura, o efeito da distância da 

borda dependeu em grande parte da síndrome de dispersão zoocórica. Embora a zoocória tenha 

apresentado efeito isolado na área basal. 

A área basal e a altura das espécies arbóreas diminuem com o aumento da distância da borda 

nas espécies zoocóricas. A estrutura das árvores reflete como o carbono capturado pela fotossíntese 

é distribuído nas plantas (NUNES et al., 2023), podendo ser considerado um dos resultados das 

pressões ambientais que afetam o crescimento, a sobrevivência e a reprodução das plantas (LINES 

et al., 2022) ou seja, o sucesso reprodutivo está também relacionado ao tamanho dos indivíduos 

(PIRES; SILVA; FREITAS, 2013). Indivíduos maiores podem florescer mais cedo (MUNGUÍA-

ROSAS et al., 2011), produzindo mais flores e possuindo maior fecundidade (KATO; HIURA, 

1999). Uma explicação para isso é que indivíduos mais altos recebem mais luz, o que lhes permite 

acumular mais recursos para reprodução (WRIGHT;VAN SCHAIK, 1994). Assim, ajustes finos 

na estrutura aérea das árvores podem reduzir a competição com árvores próximas, aprimorar a 

condutividade da água, restringir a perda de água por transpiração e otimizar a absorção de luz 

(OWEN et al., 2021). A dimensão e a estrutura das árvores diferem significativamente entre os 

exemplares devido à aclimatação e adaptação em curto e médio prazo às alterações nas condições 

do ambiente, isso inclui respostas a espaços abertos (REIS et al., 2022). 

Entre as síndromes de dispersão, a zoocória é amplamente reconhecida por sua importância 

ecológica. Aproximadamente 80% das plantas lenhosas das regiões Neotropicais e dependem 

dessa estratégia, produzindo sementes que são, posteriormente, dispersas por vertebrados (MALHI 

et al., 2014). A relação positiva entre a área basal e zoocoria pode estar     atrelada a essa síndrome 

ser predominante da área de estudo em relação às demais, tendo sido registrados 98 indivíduos de 

Plinia grandifolia (jabuticaba) e 22 indivíduos de Eugenia uniflora (acerola). Ambas as espécies 

possuem porte médio e diâmetro médio 40 cm, com característica de preferência a meia sombra e 

pleno sol (EMBRAPA, 2004). 

5. CONCLUSÃO  

Em suma como exposto no nosso trabalho acima, as áreas verdes urbanas são ambientes 

de importância cultural e biológica, com uma diversidade muito intrínseca do local, mas apesar 

disso esses locais possuem um ecossistema próprio que se adaptou ao meio conforme o tempo. 
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Podemos concluir que a diversidade biológica do local estudado está muito relacionada com o tipo 

de uso do solo do meio e as arvores que foram plantas, se adaptaram ao ambiente, estão 

relacionadas ao uso do solo e estilo de vida do passado, área rural e posteriormente com 

crescimento da cidade, si tornou um local quase central da cidade. Com a presença de muitas 

espécies frutíferas e nacionais como acerola e jabuticaba. Essas espécies desempenham um papel 

funcional local, alimentando e contribuído para o ecossistema local. O que podemos concluir 

também é ligação entre as características funcionais de cada indivíduo com relação ao meio em 

estão inseridas como síndrome de dispersão e os dados individuais como diâmetro e altura de cada 

um dos indivíduos com a adaptação ao local. 
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Apêndice A - Planilha dos indivíduos 

 

Setor Indivíduos Família Gênero Espécie 

s.a 1.0 Rutaceae Citrus Citrus ×limon 

s.a 2.0 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.a 2.1 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.a 2.2 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.a 2.3 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.a 3.0 SP1 SP1 SP1 

s.a 4.0 Lauraceae Lauraceae Lauraceae 

s.a 5.0 Bignoniaceae Tabebuia Tabebuia 

roseoalba 

s.a 6.0 Malvaceae Ceiba Ceiba speciosa 

s.a 7.0 Bignoniaceae Tabebuia Tabebuia 

roseoalba 

s.a 8.0 SP2 SP2 SP2 

s.a 9.0 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.a 9.1 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.a 9.2 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.a 9.3 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 
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s.a 9.4 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.a 9.5 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.a 9.6 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.a 9.7 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.a 9.8 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.a 9.9 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.a 9.10 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.a 10.0 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.a 10.1 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.a 10.2 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.a 10.3 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.a 10.4 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.a 10.5 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.a 11.0 Malpighiaceae Malpighia Malpighia 

emarginata 

s.a 11.1 Malpighiaceae Malpighia Malpighia 

emarginata 

s.a 12.0 Moraceae Ficus Ficus carica 

s.a 13.0 Myrtaceae Eugenia Eugenia 

uniflora 
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s.a 14.0 Annonaceae Annona Annona 

montana 

s.a 15.0 Fabaceae Delonix Delonix regia 

s.a 16.0 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.a 16.1 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.a 16.2 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.a 16.3 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.a 16.4 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.a 16.5 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.a 16.6 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.a 16.7 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.a 16.8 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.a 16.9 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.a 16.10 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.a 17.0 Combretaceae Terminalia Terminalia 

catappa 

s.a 18.0 Annonaceae Annona Annona 

muricata 

s.a 19.0 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.a 19.1 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

https://www.google.com/search?sxsrf=AJOqlzW4NEndH1xT5RBvNAI_ibt1ImLi7Q:1678925842588&q=Combretaceae&stick=H4sIAAAAAAAAAONgVuLUz9U3MK4yzK14xGjCLfDyxz1hKe1Ja05eY1Tl4grOyC93zSvJLKkUEudig7J4pbi5ELp4FrHyOOfnJhWlliQmpyamAgB4Ht2LUwAAAA&sa=X&ved=2ahUKEwjXh86Tlt_9AhUis5UCHaWdBbkQzIcDKAB6BAgUEAE
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s.a 19.2 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.a 19.3 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.a 19.4 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.a 20.0 Anacardiaceae Mangifera Mangifera 

indica 

s.a 21.0 Malvaceae Ceiba Ceiba speciosa 

s.a 22.0 Lauraceae Persea Persea 

americana 

s.a 22.1 Lauraceae Persea Persea 

americana 

s.a 22.2 Lauraceae Persea Persea 

americana 

s.a 22.3 Lauraceae Persea Persea 

americana 

s.a 23.0 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.a 23.1 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.a 23.2 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.a 23.3 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.a 23.4 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.a 24.0 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.a 25.0 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.a 25.1 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 



27 
 

s.a 26.0 Rutaceae Zanthoxylum Zanthoxylum 

fagara 

s.a 27.0 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.a 27.1 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.a 27.3 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.a 28.0 Myrtaceae Eugenia Eugenia 

uniflora 

s.a 28.1 Myrtaceae Eugenia Eugenia 

uniflora 

s.a 29.0 Myrtaceae Eugenia Eugenia 

uniflora 

s.a 30.0 Anacardiaceae Mangifera Mangifera 

indica 

s.a 31.0 Malvaceae Ceiba Ceiba speciosa 

s.a 32.0 Bixaceae Bixa Bixa orellana 

s.a 33.0 Myrtaceae Psidium Psidium 

guajava 

s.a 34.0 Annonaceae Annona Annona 

squamosa 

s.a 35.0 Annonaceae Mangifera Mangifera 

indica 

s.a 35.1 Annonaceae Mangifera Mangifera 

indica 

s.a 36.0 Annonaceae Mangifera Mangifera 

indica 

s.a 36.1 Annonaceae Mangifera Mangifera 

indica 

s.a 37.0 Anacardiaceae Schinus Schinus molle 
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s.a 38.0 Pinaceae Pinus Pinus sylvestris 

s.a 39.0 Pinaceae Pinus Pinus sylvestris 

s.a 40.0 Pinaceae Pinus Pinus sylvestris 

s.a 41.0 Pinaceae Pinus Pinus sylvestris 

s.a 42.0 Oleaceae Fraxinus Fraxinus 

angustifólia 

s.a 42.1 Oleaceae Fraxinus Fraxinus 

angustifólia 

s.a 42.2 Oleaceae Fraxinus Fraxinus 

angustifólia 

s.a 43.0 Pinaceae Pinus Pinus sylvestris 

s.a 44.0 Pinaceae Pinus Pinus sylvestris 

s.a 45.0 Pinaceae Pinus Pinus sylvestris 

s.a 46.0 Pinaceae Pinus Pinus sylvestris 

s.a 47.0 Pinaceae Pinus Pinus sylvestris 

s.a 48.0 Pinaceae Pinus Pinus sylvestris 

s.a 49.0 Pinaceae Pinus Pinus sylvestris 

s.a 50.0 Pinaceae Pinus Pinus sylvestris 

s.a 51.0 Pinaceae Pinus Pinus sylvestris 

s.a 52.0 Pinaceae Pinus Pinus sylvestris 
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s.a 53.0 Pinaceae Pinus Pinus sylvestris 

s.a 54.0 Pinaceae Pinus Pinus sylvestris 

s.a 55.0 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.a 55.1 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.a 55.2 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.a 56.0 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.a 56.1 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.a 56.2 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.a 56.3 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.a 57.0 SP3 SP3 SP3 

s.a 58.0 Bignoniaceae Tabebuia Tabebuia 

roseoalba 

s.a 59.0 Bignoniaceae Tabebuia Tabebuia 

roseoalba 

s.a 60.0 Verbenaceae Duranta Duranta erecta 

s.a 61.0 Verbenaceae Duranta Duranta erecta 

s.a 62.0 Lecythisdaceae Lecythis Lecythis pisonis 

s.a 63.0 Bignoniaceae Spathodea Spathodea 

campanulata 

s.b 64.0 Euphorbiaceae SP4 SP4 
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s.b 65.0 Bignoniaceae Crescentia Crescentia 

cujete 

s.b 66.0 Sapindaceae Matayba Matayba 

elaeagnoides 

s.b 67.0 Fabaceae Cenostigma Cenostigma 

pluviosum 

s.b 68.0 Fabaceae Cenostigma Cenostigma 

pluviosum 

s.b 68.1 Fabaceae Cenostigma Cenostigma 

pluviosum 

s.b 69.0 Pinaceae Pinus Pinus sylvestris 

s.b 70.0 Pinaceae Pinus Pinus sylvestris 

s.b 71.0 Pinaceae Pinus Pinus sylvestris 

s.b 72.0 Lauraceae SP5 SP5 

s.b 73.0 Fabaceae Cenostigma Cenostigma 

pluviosum 

s.b 74.0 Fabaceae Cenostigma Cenostigma 

pluviosum 

s.b 75.0 Euphorbiaceae Codiaeum Codiaeum 

variegatum 

s.b 76.0 Fabaceae Cenostigma Cenostigma 

pluviosum 

s.b 77.0 Rutaceae Zanthoxylum Zanthoxylum 

fagara 

s.b 78.0 Sapindaceae Matayba Matayba 

elaeagnoides 

s.b 79.0 Moraceae Ficus Ficus carica 

s.b 80.0 Rutaceae Zanthoxylum Zanthoxylum 

fagara 
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s.b 80.1 Rutaceae Zanthoxylum Zanthoxylum 

fagara 

s.b 81.0 Bignoniaceae Tabebuia Tabebuia rósea 

s.b 82.0 Bignoniaceae Tabebuia Tabebuia rósea 

s.b 83.0 Bignoniaceae Tabebuia Tabebuia 

serratifolia 

s.b 84.0 Bignoniaceae Tabebuia Tabebuia 

serratifolia 

s.b 85.0 Myrtaceae Psidium Psidium 

guajava 

s.b 86.0 Sapindaceae Matayba Matayba 

elaeagnoides 

s.b 87.0 Bignoniaceae Jacaranda Jacaranda 

mimosifolia 

s.b 88.0 Moraceae Artocarpus Artocarpus 

heterophyllus 

s.b 88.1 Moraceae Artocarpus Artocarpus 

heterophyllus 

s.b 89.0 Bignoniaceae Tabebuia Tabebuia 

serratifolia 

s.b 90.0 Myrtaceae Eucalyptus Eucalyptus 

paniculata 

s.b 91.0 Myrtaceae Eucalyptus Eucalyptus alba 

s.b 92.0 Myrtaceae Eucalyptus Eucalyptus alba 

s.b 93.0 Myrtaceae Eucalyptus Eucalyptus alba 

s.b 94.0 Myrtaceae Eucalyptus Eucalyptus alba 

s.b 95.0 Myrtaceae Eucalyptus Eucalyptus alba 
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s.b 96.0 Myrtaceae Eucalyptus Eucalyptus alba 

s.b 97.0 Myrtaceae Eucalyptus Eucalyptus alba 

s.b 98.0 Myrtaceae Eucalyptus Eucalyptus alba 

s.b 99.0 Fabaceae SP6 SP6 

s.b 99.1 Fabaceae SP6 SP6 

s.b 100.0 Apocynaceae Taberna Taberna 

poeppigii 

s.b 100.1 Apocynaceae Taberna Taberna 

poeppigii 

s.b 100.2 Apocynaceae Taberna Taberna 

poeppigii 

s.b 102.0 Annonaceae Annona Annona 

reticulata 

s.b 102.1 Annonaceae Annona Annona 

reticulata 

s.b 103.0 Moraceae Artocarpus Artocarpus 

heterophyllus 

s.b 104.0 Moraceae Artocarpus Artocarpus 

heterophyllus 

s.b 105.0 Moraceae Artocarpus Artocarpus 

heterophyllus 

s.b 106.0 Moraceae Artocarpus Artocarpus 

heterophyllus 

s.b 107.0 Myrtaceae Eugenia Eugenia 

uniflora 

s.b 108.0 Malvaceae Ceiba Ceiba speciosa 

s.b 108.1 Malvaceae Ceiba Ceiba speciosa 
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s.b 109.0 Myrtaceae Eugenia Eugenia 

uniflora 

s.b 110.0 Moraceae Artocarpus Artocarpus 

heterophyllus 

s.b 111.0 Moraceae Artocarpus Artocarpus 

heterophyllus 

s.b 112.0 Moraceae Artocarpus Artocarpus 

heterophyllus 

s.b 113.0 Moraceae Artocarpus Artocarpus 

heterophyllus 

s.b 114.0 Apocynaceae Tabebuia Tabebuia 

serratifolia 

s.b 114.1 Apocynaceae Tabebuia Tabebuia 

serratifolia 

s.c 115.0 Malvaceae Ceiba Ceiba speciosa 

s.c 116.0 Malvaceae Ceiba Ceiba speciosa 

s.c 117.0 Myrtaceae SP7 SP7 

s.c 118.0 Myrtaceae Psidium Psidium 

guajava 

s.c 119.0 Annonaceae Annona Annona 

reticulata 

s.c 120.0 Annonaceae Annona Annona 

reticulata 

s.c 121.0 Annonaceae Annona Annona 

reticulata 

s.c 122.0 SP8 SP8 SP8 

s.c 122.1 SP8 SP8 SP8 

s.c 122.2 SP8 SP8 SP8 
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s.c 122.3 SP8 SP8 SP8 

s.c 122.4 SP8 SP8 SP8 

s.c 122.5 SP8 SP8 SP8 

s.c 123.0 Euphorbiaceae Sebastiania Sebastiania 

jacobinensis 

s.c 124.0 Euphorbiaceae Sebastiania Sebastiania 

jacobinensis 

s.c 125.0 Euphorbiaceae Sebastiania Sebastiania 

jacobinensis 

s.c 126.0 Euphorbiaceae Sebastiania Sebastiania 

jacobinensis 

s.c 127.0 Euphorbiaceae Sebastiania Sebastiania 

jacobinensis 

s.c 128.0 SP9 SP9 SP9 

s.c 129.0 Bignoniaceae Tabebuia Tabebuia 

roseoalba 

s.c 130.0 Bignoniaceae Tabebuia Tabebuia 

roseoalba 

s.c 131.0 Bignoniaceae Tabebuia Tabebuia 

roseoalba 

s.c 132.0 Myrtaceae Eugenia Eugenia 

uniflora 

s.c 133.0 Myrtaceae Eugenia Eugenia 

uniflora 

s.c 134.0 Myrtaceae Eugenia Eugenia 

uniflora 

s.c 135.0 Myrtaceae Eugenia Eugenia 

uniflora 

s.c 136.0 Sapindaceae Matayba Matayba 

elaeagnoides 
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s.c 137.0 Euphorbiaceae Codiaeum Codiaeum 

variegatum 

s.c 138.0 Bignoniaceae Spathodea Spathodea 

campanulata 

s.c 139.0 Bignoniaceae Spathodea Spathodea 

campanulata 

s.c 140.0 Rutaceae Zanthoxylum Zanthoxylum 

fagara 

s.c 140.1 Rutaceae Zanthoxylum Zanthoxylum 

fagara 

s.c 141.0 Myrtaceae Eugenia Eugenia 

uniflora 

s.c 141.2 Myrtaceae Eugenia Eugenia 

uniflora 

s.c 141.3 Myrtaceae Eugenia Eugenia 

uniflora 

s.c 141.4 Myrtaceae Eugenia Eugenia 

uniflora 

s.c 142.0 Myrtaceae Eugenia Eugenia 

uniflora 

s.c 142.1 Myrtaceae Eugenia Eugenia 

uniflora 

s.c 142.2 Myrtaceae Eugenia Eugenia 

uniflora 

s.c 142.3 Myrtaceae Eugenia Eugenia 

uniflora 

s.c 142.4 Myrtaceae Eugenia Eugenia 

uniflora 

s.c 143.0 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.c 144.0 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.c 145.0 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 
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s.c 146.0 SP10 SP10 SP10 

s.c 147.0 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.c 148.0 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.c 149.0 Bignoniaceae Handroanthus Handroanthus 

impetiginosus 

s.c 150.0 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.c 151.0 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.c 151.1 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.c 152.0 Myrtaceae SP11 SP11 

s.c 153.0 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.c 154.0 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.c 155.0 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.c 156.0 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.c 157.0 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.c 157.1 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.c 158.0 Fabaceae Hymeneae Hymenaea 

altissima 

s.c 159.0 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.c 160.0 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 
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s.c 161.0 Bignoniaceae Tabebuia Tabebuia 

serratifolia 

s.d 162.0 Myrtaceae Syzygium Syzygium 

cumini 

s.d 163.0 Lauraceae SP12 SP12 

s.d 164.0 Myrtaceae Eugenia Eugenia 

uniflora 

s.d 165.0 Myrtaceae Paullinia Paullinia nitida 

s.d 166.0 Bignoniaceae Tabebuia Tabebuia 

serratifolia 

s.d 167.0 Euphorbiaceae SP13 SP13 

s.d 168.0 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.d 169.0 SP14 SP14 SP14 

s.d 170.0 Moraceae Ficus Ficus carica 

s.d 171.0 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.d 171.1 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.d 172.0 SP15 SP15 SP15 

s.d 172.1 SP15 SP15 SP15 

s.d 172.2 SP15 SP15 SP15 

s.d 172.3 SP15 SP15 SP15 

s.d 173.0 Moraceae Ficus Ficus carica 
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s.d 174.0 Bignoniaceae Tabebuia Tabebuia 

serratifolia 

s.d 175.0 Bignoniaceae Tabebuia Tabebuia 

serratifolia 

s.d 176.0 Myrtaceae Syzygium Syzygium 

cumini 

s.d 177.0 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.d 177.1 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.d 177.2 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.d 177.3 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.d 177.4 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.d 177.5 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.d 178.0 Myrtaceae Syzygium Syzygium 

cumini 

s.d 179.0 Moraceae Ficus Ficus carica 

s.d 180.0 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.d 180.1 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.d 181.0 Sapindaceae Matayba Matayba 

elaeagnoides 

s.d 182.0 Myrtaceae Syzygium Syzygium 

cumini 

s.d 182.1 Myrtaceae Syzygium Syzygium 

cumini 

s.d 183.0 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 
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s.d 183.1 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.d 184.0 SP16 SP16 SP16 

s.d 185.0 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.d 185.1 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.d 185.2 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.d 186.0 Oxiladeaceae Averrhoa Averrhoa 

carambola 

s.d 186.1 Oxiladeaceae Averrhoa Averrhoa 

carambola 

s.d 187.0 Araliaceae Schefflera Schefflera 

arboricola 

s.d 188.0 Zapotaceae Manilkara Manilkara 

zapota 

s.d 189.0 Malpighiaceae Malpighia Malpighia 

emarginata 

s.d 189.1 Malpighiaceae Malpighia Malpighia 

emarginata 

s.d 189.2 Malpighiaceae Malpighia Malpighia 

emarginata 

s.d 189.3 Malpighiaceae Malpighia Malpighia 

emarginata 

s.d 189.4 Malpighiaceae Malpighia Malpighia 

emarginata 

s.d 190.0 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.d 190.1 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.d 190.2 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 
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s.d 190.3 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.d 191.0 Anacardiaceae Anacardium Anacardium 

occidentale 

s.d 191.1 Anacardiaceae Anacardium Anacardium 

occidentale 

s.d 191.2 Anacardiaceae Anacardium Anacardium 

occidentale 

s.d 192.0 Annonaceae Annona Annona 

reticulata 

s.d 192.1 Annonaceae Annona Annona 

reticulata 

s.d 192.2 Annonaceae Annona Annona 

reticulata 

s.d 193.0 Anacardiaceae Mangifera Mangifera 

indica 

s.d 194.0 Moraceae Artocarpus Artocarpus 

heterophyllus 

s.d 195.0 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.d 195.1 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.d 195.2 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.d 195.3 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.d 195.4 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.d 195.5 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.d 196.0 Pinaceae Pinus Pinus sylvestris 

s.d 197.0 Rhizophoraceae Paradrypetes Paradrypetes 

ilicifolia 
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s.d 198.0 Bignoniaceae Tabebuia Tabebuia rosea 

s.d 199.0 Annonaceae Annona Annona 

reticulata 

s.d 200.0 Myrtaceae Plinia Plinia 

grandifolia 

s.d 201.0 Bignoniaceae Tabebuia Tabebuia 

serratifolia 

s.d 202.0 Lauraceae Persea Persea 

americana 

s.d 202.1 Lauraceae Persea Persea 

americana 

s.d 203.0 Myrtaceae Eugenia Eugenia 

uniflora 

s.d 204.0 Myrtaceae Eugenia Eugenia 

uniflora 

s.i 205.0 SP18 SP18 SP18 

s.i 206.0 Bignoniaceae Tabebuia Tabebuia 

serratifolia 

s.i 207.0 Bignoniaceae Tabebuia Tabebuia 

serratifolia 

s.i 208.0 Fabaceae Cenostigma Cenostigma 

pluviosum 

s.i 209.0 Moraceae Artocarpus Artocarpus 

heterophyllus 

s.i 210.0 Bignoniaceae Tabebuia Tabebuia rosea 

s.i 211.0 Lauraceae SP17 SP17 

s.i 212.0 Lauraceae SP17 SP17 

s.i 213.0 Lauraceae SP17 SP17 
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s.i 214.0 Lauraceae SP17 SP17 

s.i 215.0 Lauraceae SP17 SP17 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



43 
 

 

Anexo A – Lista de espécie do arquivo de autores literários do acervo da Chácara, baseado nos livros de 

Mário de Andrade. 

 

Nome popular Nome científico 

Abacate Persean americana 

Abiu Pouteira caimito 

Acerola Malphigia glabra 

Amora Monus nigra 

Angico vermelho Anadenanthera macroarpa 

Araçá Terminialia kuhmanni 

Areca-bambu Chrysalidocarpus lutescens 

Aroeira, aroeira-vermelha Schinus terebinthidolius 

Bambu Bambusa vulgaris 

Banana Prata Musa paradisíaca 

Banana do mato Monstera deliciosa 

Café Coffea arábica 

Caju Anacardium occidentale 

Calabura Muntinga calabura 

Canafístula Cassia ferruginea 

Canelinha Nectandra megapotamica 

Carambola Averrhoa carambola 

Cássia-imperial Cássia fistula 

Cedro Cedreala fissilis 

Espatódea, bisnaguera Spathodea campanulata 

Figueira mata – pau Ficus guarantica 

Fruta – do – conde Annona squamosa 

Gabiroba Campomanesia xanthocarpa 

Goiaba Psidium guajava 

Graviola Annona muricata 

Guapuruvu Schizolobium parayba 

Guariroba Syagrus oleracea 

Ipê- branco, pau d’arco Tabebuia rósea-alba 

Ipê-roxo Tabebuia avellanedea 

Jaboticaba Myrcia cauliflora 

Jaca Arthocarpus heterophyllus 

Jambo Eugenia malaccensis 

Jambolão Eugenia jambolana 

Jeriva Syagrus romanzoffiana 

Laranja Citrus sinensis 

Limão-taiti Citrus aurantifolia 

Lobeira Solanum lycocarpum 

Mamica-de-porca Zanthoxylum hasslerianum 

Mamica –de cheiro, romeu e 

julieta 

Brunfelsia uniflora 

Manga Bourbon Manfifera indica 
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Morcegueira Andira inemis 

Murta de cheiro Blephrocalyx salicifolius 

Nêspera Ericobotrya japônica 

Noz-pecã Carya illinoensis 

Paineira Chorista speciosa 

Palmeira imperial Roystonea oleracea 

Pinus, pinheiro Pinus eliotti 

Pitanga Eugenia uniflora 

Primavera, três-marias Bougainvillea spectabilis 

Sibipiruna Caesapinia peltophoroides 

Trombeteiro, trombeta-de-anjo, 

saia-branca 

Brugmansia suaveolens 

Uvaia Eugenia pyriformis 

Abacaxi-roxo, moises-no-berço Tradescantia spathacea 

Árvore- da - felicidade Polyscias fruticosa 

Lantana-cambará,cambarazinho, 

verbena-arbustiva 

Lantana camara 

Lírio-da-paz, bandeira-branca Spathiphyllum wallisii 

Lírio-da-amazônia, estrela 

d’alva 

Eucharis grandiflora 

Mandacaru Cereus jamacaru 

Maria-sem-vergonha, beijo-

turco 

Impatiens walleriana 

Orelha- de- elefante- gigante Alocasia macrorhiza 

Palmeira-samambaia, cicas  Cycas circinalis 

Peperômia-filodendro Peperomia scadens 

Pingo de Ouro Duranta repens 

Samambaia - americana Nephrolepis exaltata 

Samambaia – de -  metro, 

polipódio 

Polypodium persicifolium 

Samambaia-do-mato-grosso Polypodium decumanum 

Unha-de-gato, herinha Ficus pumila 

 


